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TRABALHADORAS SEXUAIS E AS ARTES: VISIBILIDADE, 
RECONHECIMENTO E DIREITOS HUMANOS 

 
Bárbara Natália Lages Lobo115 

 
Resumo: O presente artigo aborda a invisibilidade das trabalhadoras sexuais pelo processo 
cultural de estigmatização, demonização e criminalização da prostituição. Por outra senda, 
apresenta como as expressões artísticas diversas, desde a Antiguidade, retratam o cotidiano 
do trabalho sexual nas cidades. As artes plásticas, a literatura, o teatro, o cinema, as séries e, 
na contemporaneidade, a cultura digital desvelam o incômodo e as imposições morais sobre 
as trabalhadoras sexuais, ao passo que também atuam, ainda quando não tem esse propósito, 
como instrumentos e manifestações pelo reconhecimento e integração das trabalhadoras 
sexuais na sociedade. A jornada, as discriminações e as vivências das trabalhadoras sexuais 
atravessam distintas manifestações artísticas, com propósitos distintos, ora como 
instrumento reflexo dos padrões morais sexuais estabelecidos, ora como narrativas diárias 
autobiográficas de quem experiencia a condição paradoxal do ser desejado e indesejado 
frente ao limbo regulatório do direito, a despeito da disposição do direito ao trabalho como 
direito humano na Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948. Analisar as 
representações das trabalhadoras sexuais nas artes permite verificar a importância destas nas 

 e a atuação sexual contra a moral sexual hegemônica, ainda 
centrada no controle e domínio das corporalidades das mulheres. A metodologia utilizada 
consistiu na verificação das concepções morais, sociais, culturais e jurídicas acerca do 
trabalho sexual, bem como a análise crítica das estruturas moralizantes que discriminam 
sexualidades dissidentes. Realizou-se a verificação de obras de arte distintas que retratam o 
trabalho sexual, seus símbolos, recepção social, bem como as manifestações autobiográficas 
por reconhecimento como instrumentos para se conferir visibilidade às trabalhadoras 
sexuais, bem como enfrentamento do estigma. A apresentação das obras perpassa a análise 
das normas de direitos humanos, que reconhecem o direito ao trabalho e suas prestações 
sociais como integrantes dos direitos humanos econômicos, sociais e culturais. Classificados 
como de segunda dimensão, os referidos direitos representam incumbências dirigidas ao 
Estado e à sociedade em virtude de seu viés afirmativo. Concluir-se-á pela importância das 
artes como mecanismos de insubordinação e visibilidade das trabalhadoras sexuais, a lançar 
luzes sobre a importância da regulação do exercício do trabalho sexual nos estados 
democráticos e reconhecimento de direitos humanos e fundamentais.       
Palavras-chave: artes; democracia; direitos humanos e fundamentais; trabalhadoras sexuais; 
trabalho.   
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Introdução 
 
Os direitos humanos e fundamentais econômicos, sociais e culturais possuem uma 

característica imperativa: a natureza afirmativa (LOBO, 2013). O direito ao trabalho é 
reconhecido no art. 23 da Declaração Universal de Direitos Humanos (1948), reforçado o 
seu teor no artigo 6º do Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais 
(1966). Nas constituições influenciadas pelo paradigma do Estado Social, o direito ao 
trabalho é reconhecido como direito fundamental, por exemplo, na Constituição da 
República Federativa do Brasil (1988), nos art. 1º, IV; 5º, XIII e 6º, para citar alguns, na 
Constituição da República Portuguesa (1976), no art. 58º, 1; na Constituição da República do 
Equador (2008), no art. 33.      

Tais direitos impõem ao Estado e à sociedade, por aplicação dos princípios da 
constitucionalidade (força normativa da constituição) (HESSE, 1991) e legalidade, enquanto 
deveres fundamentais, a realização de ações para seu reconhecimento, acesso e efetividade. 
A inércia estatal ou a sua atuação contrária representam violações normativas por 
descumprimento do dever fundamental de garantir, promover e efetivar direitos 
fundamentais e humanos. A afirmação coloca em xeque teorias tradicionais do caráter de 

fundo programático (SILVA, 2002), nas mais distintas expressões e nomenclaturas, pela ação 
de agentes e órgãos estatais distintos. Há que se reconhecer efetivamente a normatividade e 
exigibilidade dos direitos econômicos, sociais e culturais para além da sua inscrição em 
documentos jurídicos, suscetíveis a condicionamentos distintos reveladores de prioridades 
políticas e econômicas. 

direitos já está desvelada. As recentes flexibilizações de direitos trabalhistas (e 
previdenciários), sob orientação neoliberal que menospreza completamente os anseios 
sociais, revelam sua fragilidade nas configurações contemporâneas do poder econômico, 
especialmente considerada a reorganização tecnológica e plataformização do trabalho 
(LOBO, CUNHA, 2022, p. 42; CUNHA, 2023). Para trabalhadores informais, agrava-se a 
permanente crise estruturalmente imposta, revelando-se como principais afetados em 
situações extremas, como a pandemia de COVID-19, pela condição de precariedade e 
insegurança trabalhistas (LOBO, GALVÃO, SOUZA, 2020), o que se incrementa por 
atributos interseccionais (CRENSHAW, 2019).   

A invisibilidade ainda subsistente quanto à regulação dos direitos das trabalhadoras 
sexuais, a desproteção em todos os níveis que resulta do estigma, manifesto em violências 
individuais e coletivas, são facetas da inefetividade dos direitos econômicos, sociais e 
culturais, bem como da seletividade e desigualdades quanto à fruição de todos os direitos 
humanos e fundamentais. A hostilidade que ainda se confere ao trabalho sexual e às pessoas 
que o exercem, compreendidas as múltiplas possibilidades de sua realização, inclusive 
tecnológicas, revelam a continuidade da imposição de padrões morais hegemônicos sobre as 
sexualidades e a respectiva afetação de direitos humanos e fundamentais. A desigualdade 
existencial (THERBORN, 2010) das trabalhadoras sexuais revela uma ordem 
antidemocrática excludente quanto aos diferentes status de cidadania.  

    Indubitável a continuidade das sociedades de castas na contemporaneidade, sob a 
máscara falaciosa da meritocracia. E é exatamente para fazer frente a todas as ordens de 
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desigualdades, ao passo que proporcione minimamente possibilidades de fruição de 
liberdades, que os direitos econômicos, sociais e culturais representam conquistas de 
movimentos sociais pelo seu reconhecimento, defesa, efetividade e acesso à justiça. Ainda 

TAS 
DOUZINAS, 2000), ante a inequívoca constatação de sua completa inefetividade, 

verdadeiramente apenas à casta privilegiada  que faz as normas ou direciona a sua produção 
 hoje conhecida pela representação de 1%, e precarização neoliberal, não se pode acatar o 

programado reducionismo determinista na perpetuação de desigualdades via direitos 
humanos e fundamentais. 

Embora soe ingênuo, portanto, mais e mais uma vez, investigar sobre a efetividade 
de direitos humanos e fundamentais já partindo de pressupostos políticos, socioeconômicos 
e culturais estruturais que demonstram a continuidade da exploração e incremento das 
desigualdades, argumenta-se por sua configuração enquanto instrumentos de defesa e que 
legitimam a exigibilidade de sua realização. Assim, a metodologia será analítica, crítica e 
dialética, com o objetivo de verificar representações e produções artísticas de trabalhadoras 
sexuais como manifestação de sua existência (e potência) digna, em conformidade com os 
direitos humanos e fundamentais, igualdade e liberdade, pelo que confere ao Estado e à 
sociedade, em todos os aspectos, o dever de respeito, reconhecimento e efetividade de 
direitos.   

 
Sexo, trabalho e arte 

 
A vida pulsante das trabalhadoras sexuais se apresenta nas artes e em suas 

manifestações políticas individuais e coletivas, como se viessem à superfície buscar um pouco 
de ar fresco ou dar voz ao eco de sua existência, insistentemente negligenciada, 
parasitariamente encoberta. Ao longo dos séculos, o trabalho sexual e as trabalhadoras foram 
pintadas, esculpidas, representadas, desenhadas, musicadas, fotografadas e escritas, ao passo 
que também fazem arte. 

A importância das artes para a visibilidade das trabalhadoras sexuais reside no fato 
de (quando não censurada, não se presta ao exercício do poder ou somente alimenta o 
consumo), revelarem acontecimentos sociais de forma não-oficial, em interlocução macro e 
micropolítica, permitindo ampla manifestação, muitas vezes, sem o crivo moral, religioso, 
político, jurídico e econômico. A arte é política e importante espaço para o reconhecimento 

ensível, ou por 
elas se manifestam, sem as amarras do convívio puramente racional, mas também sensorial, 
emotiva e (por que não dizer?) espiritual, a depender das conexões estabelecidas e de suas 
ressonâncias.    

As artes apresentam-se como expressões de liberdades (ou denúncia de suas censuras 
e limitações), sentimentos, desejos, vivências, sonhos, magias e criações, utilizando-se das 
figuras emocionais, fantasiosas, criativas ou (sur)realistas, como (consciente ou inconsciente) 
forma de reprodução da realidade vivenciada pela sociedade naquele espaço de tempo, 
movendo-se, atemporalmente, aos sentidos de quem as admira, experiencia e vive. Quando 
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não desviada de sua potência, sobretudo quando apropriada pelo capitalismo e por ele 

 
As trabalhadoras sexuais são retratadas pela arte, desde a antiguidade, na integração 

da vida cotidiana. É possível encontrar diversas representações, com as impressões morais 
dos artistas que as produzem, ora imprimindo a rejeição, o desprezo, a visão sanitarista, bem 
como a concepção pecaminosa influenciada pela religião, ora imprimindo o realismo do 
ambiente e das situações vivenciadas, ora expressando os recônditos da sexualidade 
incônscia, mas latente.  

Os adjetivos que se referem à arte que retrata o trabalho sexual e sua expressão 
também são diversos: erótica, pornográfica, explícita, obscena. Isso porque a arte erótica 
expõe os desejos humanos de busca do prazer, é forte elemento psicanalítico de entrega ou 
de luta contra aquilo que se sente, causando diversos efeitos na mente e no corpo, da 
excitação à repulsa. Daí a imposição de censura e advertências, em lugares e momentos 
diversos, daí a ocultação em lugares próprios (no fundo das livrarias, anteriormente, no fundo 
das locadoras de vídeos), como integrante do processo de castração e ocultação sexual 
pedagógica própria do vitorianismo que se estende à contemporaneidade. 

Além disso, a nudez, lida, ouvida ou vista, atiça de forma irresistível a curiosidade e 
desvela o que se insiste em esconder com roupas, vergonhas, pudores, culpas e se revela 
como mais uma fonte de acesso ao conhecimento. Conhecimento sobre si, conhecimento 
sobre o corpo, conhecimento sobre o mundo, conhecimento sobre a dominação que se 
exerce por meio do sexo. A exposição da sexualidade é também a exposição da complexa 
natureza humana, nua, que rejeita desejando, em exercício contínuo da necessidade imposta 
de se colocar limites à invasão do desejo pelo prazer, do desejo pelo sexo.  

O termo erótico, inicialmente, se referia à simbologia do amor, em referência ao deus 
grego Eros (MOURA, 2014). Eram consideradas eróticas as representações artísticas sobre 
amor. Posteriormente, o erotismo nas artes passa a representar as relações sexuais com cunho 
afetivo ou não. Etimologicamente, a palavra pornografia deriva do grego e se refere às 
representações sobre a prostituição (pòrne + graphè) (MOURA, 2014, p. 13). Assim, a 
pornografia nasce com o objetivo de representar, como estudo e/ou como arte, a 
prostituição. Atualmente, refere-se ao material artístico e/ou comercial, em sua totalidade, 
que explicitam as relações sexuais, não cingindo-se tão somente à prostituição. A pornografia 
ora se vale da teatralização que precede a consumação do sexo, ora a dispensa, escancarando 
o objetivo dos encontros sexuais, daí a repugnância gerada em diversos espectadores, e a 
atração exercida em tantos outros.  

De forma simplificada, dividiu-se o erótico e o pornográfico entre o sugestivo e o 
explícito, razão pela qual este último é desconsiderado como expressão artística, mas simples 
produto voltado a mercado específico com cenas sexuais detalhadas. A pornografia retrata 
uma das realidades do trabalho sexual: não haver relação afetiva que justifique os atos sexuais, 
mas a existência do desejo por prazer, a prestação do serviço e o pagamento. A análise da 
representação do trabalho sexual nas artes não se restringe às conotações eróticas e 
pornográficas, outros movimentos artísticos podem ser verificados. Por exemplo, o 
Romantismo, cuja representação da prostituição na literatura e nas artes plásticas representa 
a busca, pelo amor, da redenção do trabalho sexual, normalmente, pelo casamento ou pela 
morte. 
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O trabalho sexual nas artes: história e representações 
 

Importante recurso linguístico para a produção artística sexual é a utilização de 
metáforas para descrição dos órgãos sexuais, do ato sexual, das pessoas envolvidas no ato, 
ora como elemento fantasioso, ora para driblar as imposições censoras, bem como para atrair 
um maior número de pessoas que expiam as culpas dos desejos, quando o sexo não aparece 
de forma explícita. As metáforas são utilizadas em toda a produção artística erótica, desde o 
período antigo. Por exemplo, na China, entre os séculos XII e IX a.C, houve forte produção 
artística erótica com a sua utilização, a enaltecer as relações sexuais e os efeitos do orgasmo 
sobre o corpo, valendo-se de elementos religiosos e míticos (STEARNS, 2010, p. 49).  

Também escrito no período clássico, aproximadamente nos séculos V e VI a.C, na 
Índia, o Kama Sutra (VATSYAYANA, 2012) baseia-se na filosofia transcendental de 
representação do amor e de retidão em todos os aspectos da vida pela união sexual 
(LABORDE, 2006, p. 40). Na quarta parte do livro, há seis capítulos destinados às cortesãs 
que descrevem o comportamento mais atrativo para os clientes, os tipos de clientes 
desejáveis, quais homens devem ser evitados, as razões que levam uma mulher a se prostituir, 
a melhor forma de gastar o dinheiro advindo do trabalho sexual, como deve se comportar a 
cortesã que viva com um homem, como afastar um homem indesejável, as melhores formas 
de obter dinheiro com o trabalho de cortesã, os tipos de cortesã, dentre outras.  

A abordagem do trabalho sexual pelo Kama Sutra expressa a dignidade conferida às 
mulheres pela descrição de sua atuação cotidiana e ao apresentar conselhos para o seu 
exercício, despojado da moralidade que invisibiliza, exagera, transforma em tabu e 

há outras que buscam o dinheiro; para 
as primeiras, as maneiras de amar são descritas nas partes anteriores deste livro, enquanto as 
maneiras de ganhar dinheiro, praticadas pelas cortesãs, são descritas nesta p
(VATSYAYANA, 2012). 

A visibilidade dada pelo Kama Sutra às prostitutas decorre da integração destas na 
sociedade hindu, a qual era exercida sob a forma doméstica (as trabalhadoras sexuais 
aguardavam pelos clientes nas janelas de suas próprias casas), sem a discriminação à qual 
foram submetidas após o contato com o Ocidente. Não parecia absurda ou imoral a junção 

(VATSYAYANA, 2012).  
A importância do Kama Sutra ultrapassou a literatura ganhando ecos como medida 

preventiva de saúde pública no estado de Bengala Oriental, na Índia, diante da forte 
incidência de HIV/AIDS na região. O governo estadual, em 2003, pressionado pelas 
organizações locais de trabalhadoras sexuais, passou a ministrar cursos, fundados no Kama 
Sutra, de posições sexuais que possibilitassem menor contato de forma a evitar a transmissão 
do vírus HIV, diante da recusa dos clientes na utilização de preservativos (BHAUMIK, 
2003). 

O erotismo nas artes gregas se apresenta em diversas obras, por exemplo, a 
representação de Afrodite, tida como protetora das prostitutas (STEARNS, 2010, p. 64). 
Além da evocação mitológica, há a representação artística da sociedade grega antiga por 
diversos artistas, como Nikosthenes (Séc. VI a.C.) e Polygnotus (Séc. IV a.C). Ambos são 
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escultores de obras do estilo conhecido como cerâmica de figuras vermelhas, que retratam 
mulheres e homens em taças, interpretadas como trabalhadoras sexuais e clientes, de acordo 
com a análise dos costumes da época, pois elas não eram reproduzidas no interior do espaço 
doméstico (LESSA, 2011, p. 116). Além das representações nas artes plásticas, a sociedade 
grega clássica também produziu vasta obra literária erótica, sobretudo sob a forma de poemas 
que revelam hábitos sexuais da época, incluindo a atuação das cortesãs. 

Em Pompeia, cidade portuária da Itália, cenas sexuais, inclusive com prostitutas, são 
futere

alusivo aos atos sexuais que ali eram praticados. A literatura romana antiga valeu-se da figura 
de Messalina para criticar a estrutura política do Império e sua decadência moral (FENTON, 
2006, p. 6). Messalina era esposa do Imperador Cláudio e durante a noite frequentava um 
bordel disfarçada, em Roma, a atender clientes (ESTEFAM, 2016, p. 157). Contudo, pode-
se afirmar que as críticas dirigidas contra Messalina dizem respeito à simbologia da 
transgressão com a dominação masculina (FENTON, 2006, p. 4). Messalina é tão forte 
símbolo libertino que o seu nome é vocábulo para se referir a mulheres libertinas e às 

2016). 
A produção artística medieval foi influenciada pela produção greco-romana clássica, 

com o peso da imposição moral do Cristianismo, que as limitavam, em detrimento das obras 
artísticas religiosas. Embora no período medieval tenha reduzido significativamente as 
representações eróticas, tem-se algumas peças que mencionam o trabalho sexual no período, 
como o trovadorismo ibérico, em que as trabalhadoras sexuais eram referidas como 

teratura 
medieval, tem-se também a utilização de metáforas como recurso para se evitar a proibição. 

crescimento das cidades, tem-se o aumento da produção erótica na Europa, destacando-se 
os fabliaux, fábulas francesas que aludiam ao sexo, ao narrar o cotidiano das cidades e pessoas, 
dentre elas as trabalhadoras sexuais, utilizando linguagem coloquial e sem amarras em suas 
reproduções.  

Os fabliaux 
escrita no final do século XIV, a qual expõe as mulheres como santas ou prostitutas 
(VIZIOLI, 1988, p. 11), sendo estas últimas retratadas como aliadas aos bandidos dos contos, 

 
 

Aquele ladrão traiçoeiro, o beleguim,  continuou o Frade,  dispunha da ajuda 
de muitas prostitutas, seus chamarizes para os falcões desta Inglaterra; e elas 
descobriam todos os segredos para ele. Era uma colaboração antiga, visto que 
havia muito elas funcionavam como suas agentes particulares. (CHAUCER, 1988, 
p. 119). 

  

No Renascimento, as prostitutas foram retratadas em enaltecimento à redenção, 
conversão religiosa ou em cenas representativas de arrependimento, desvio moral e 

Dante: Divina Commedia
trabalhadoras sexuais também se apresentam na arte renascentista ao atuar como modelos, 
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(1606).  
O Japão também teve a cultura modificada no período, havendo inovação no teatro, 

no século XVI, com a criação do gênero kabuki, importante instrumento artístico de 
visibilidade das trabalhadoras sexuais, escritoras de várias peças eróticas, o que levou à 
proibição da participação de atrizes pelo governo, em 1629, passando os papéis das mulheres 
a ser desempenhados por homens (STEARNS, 2010, p. 112).  

No século XVII houve o aumento da produção literária erótica na Europa, 
destacando-se a produção espanhola, tendo como um dos principais representantes o poeta 
Luis de Gôngora y Argote, o qual produziu uma série de letrilhas sexuais, utilizando-se de 
metáforas para a descrição dos órgãos e atos sexuais, bem como para retratar o trabalho 
sexual: 

 
Sou touqueira e vendo toucas,e 
meu cofre é como o das outras, 
pequeno, bem encourado, 
e se abre com qualquer chave 
conquanto primeiro pague 
quem for abrir o toucado   
pois eu não vendo fiado 
como outras touqueiras loucas. (ARGOTE, 2006, p. 83). 

 

The Fortunes and Misfortunes of the Famous Moll Flanders
publicada em 1722, por Daniel Defoe, narra a história de Moll Flanders que, após exercer a 
prostituição, encontra a redenção pela conversão religiosa (DILTMORE, 2006, p. 318). A 
obra, de interpretações variadas tanto no que tange à moralidade quanto à consolidação do 
sistema econômico capitalista foi adaptada para cinema e televisão. Os artistas plásticos 

gress

116.  
A obra foi sucesso imediato e as gravuras vendidas para centenas de pessoas de 

diversas classes sociais (DABHOIWALA, 2013, p. 483), o que demonstrou o interesse da 
sociedade inglesa, regida pela moral protestante, pela atividade sexual alheia. Esse interesse 
também foi demonstrado em outras culturas, como a italiana e japonesa, no mesmo período, 
com o protagonismo das mulheres na produção das obras, o que lhes conferia prestígio e 
visibilidade, incompreendidas pela moralidade imperialista:  

 
Na Itália renascentista, muitas cortesãs tinham alcançado uma fama e um renome 
literário consideráveis. O mesmo acontecera com as gueixas de maior destaque 
no Japão pré-moderno. Os próprios observadores ingleses ficavam especialmente 
impressionados com o status das meretrizes em períodos clássicos, pois sua 
proeminência parecia prefigurar a celebridade das mulheres imorais na sociedade 
contemporânea, e ilustrar a riqueza e o poder incalculáveis que elas eram capazes 
de acumular (DABHOIWALA, 2013, p. 490). 

 
116 
atualmente em desuso, mas reproduzido no presente texto para despertar a sensibilidade considerado o estigma 
presente na sua utilização.  
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Donatien Alphonse François de Sade, o Marquês de Sade, destaca-se na produção 
literária erótica ao desafiar a moralidade, com contos libertinos, autobiográficos, descritas as 
relações sexuais detalhadamente ou com metáforas. O autor chocou ao representar o sexo 
algumas vezes de forma violenta, por mencionar as condenáveis práticas de alcovitice e 
revelar a hipocrisia de uma sociedade fortemente influenciada pela religião, como na seguinte 

 
 

Todas as moças devem procurar uma amiga livre que frequente a sociedade e lhe 
faça secretamente experimentar todos os prazeres do amor; se isso for impossível, 
que ela trate de seduzir os Argus que a cercam, pedindo-lhes que a prostituam, 
nem que seja preciso pagar-lhes com o dinheiro que ela vai receber. Há também 
certas mulheres que se chamam "alcoviteiras" e que lhes podem prestar os 
mesmos serviços. Que enganem toda a família, irmãos, primos, parentes, se for 
necessário, que durma com todos aqueles que possam esconder sua conduta. Para 
se prostituir, que faça o sacrifício mesmo de seus gostos e de suas opiniões. Às 
vezes a moça cai numa intriga que não lhe agrada mas que, mais tarde, a conduzirá 
aos braços de quem a poderá cumular de gozo, e ei-la "colocada". Que ela nunca 
mais volte aos tolos preconceitos da infância: ameaças, exortações, deveres, 
virtudes, religião, conselhos, devem ser desdenhados. Que ela repudie e despreze 
tudo que a possa ligar de novo aos velhos vínculos, tudo aquilo que não a conduzir 
diretamente ao seio de impudicícia e da volúpia. (SADE, 1795). 

 

Michel Foucault (1988) ressalta a importância de Sade, inclusive na modernidade, ao 
colocar o sexo como uma tática discursiva de fuga ao puritanismo vitoriano. Giorgio 
Agamben (2002, p. 141) também enaltece a importância da obra de Sade, como precursora 
da anunciação biopolítica na qual se inscreve a sexualidade. Na Alemanha, a representação 

uma mulher; só achava putas. Finalmente te apanhei, putinha: aí tive uma mulher
(GOETHE, 2006, p. 133). 

As artes, ao se desvincularem da moral religiosa em suas representações, apresenta o 
que ocorria nas sociedades, a despeito da repressão, pois rompe com as narrativas oficiais 
decorosas, as quais omitiam a realidade do funcionamento do corpo social, ao mesmo tempo, 
as obras ficcionais apresentam um ideal libertário, pela representação fantasiosa de uma 
liberdade que não existia declaradamente, mas que se almejava. 

No século XIX, apesar da imposição moral vitoriana, que enaltecia o sexo 
heteroconjugal, houve o aumento da produção literária erótica, destacando-se a 
popularização da obra do poeta português Manuel Maria Barbosa du Bocage, que intensifica 
a concepção sexual como busca pelo prazer, e não somente a função reprodutora, com títulos 

literária, as artes plásticas não ocultavam o trabalho sexual, representado na obra de diversos 
artistas, como Henri de Tolouse- Rue de 
Moulins -LAUTREC, 1894), no final do século XIX. 

No teatro, a vedação moral também não se impôs totalmente, nos Estados Unidos e 
Canadá, popularizou-se o gênero vaudeville, teatro de variedades, com alusões sexuais, em que 
também se concentrava parte do trabalho sexual (STEARNS, 2010, p. 169). 

A hipocrisia e duplo padrão masculino próprios do vitorianismo, que exigiam o 
comportamento pudico das esposas, enquanto os maridos usufruíam as disponibilidades 
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sexuais fora do âmbito doméstico, se refletiram nas artes. Houve censura a produções 

influenciasse os padrões de comportamento impostos, sendo o Direito instrumentalizado 
para a repressão. Entretanto, restou impossível o refreamento artístico e a contenção do 
desejo humano por sexo, revelando-se a arte como importante mecanismo para 
questionamento da hipocrisia, representando a vanguarda no prenúncio das alterações do 
comportamento sexual humano, bem como da insubmissão à moral vigente.  

Na primeira metade do século XX, as restrições subsistiam, porém, se apresentava 
maior dificuldade de controle da produção artística pelo aumento da população mundial, 
somado ao forte movimento de industrialização cultural e o intercâmbio entre diversas 
cu Les Demoiselles 

 
Embora tenha se tentado impor a censura e banir as produções artísticas com 

temática sexual, a cultura erótica disseminou-se no Ocidente, revelando-se esse nicho 
artístico como de forte potencial lucrativo, do que se apropriaria, logicamente, o capitalismo. 

Na literatura do século XX, as trabalhadoras sexuais também são vistas, como em 

prazer desfrutados pela mulher:  
 

Sem dúvida, esta mulher vai para a cama a troco de dinheiro, o que permitiria, 
provavelmente, sem mais considerações, classificá-la como prostituta de facto, 
mas, sendo certo que só vai quando quer e com quem quer, não é de desdenhar a 
probabilidade de que tal diferença de direito deva determinar cautelarmente a sua 
exclusão do grémio, entendido como um todo. Ela tem, como a gente normal, 
uma profissão, e, também como a gente normal, aproveita as horas que lhe ficam 
para dar algumas alegrias ao corpo e suficientes satisfações às necessidades, as 
particulares e as gerais. Se não se pretender reduzi-la a uma definição primária, o 
que finalmente se deverá dizer dela, em lato sentido, é que vive como lhe apetece 
e ainda por cima tira daí todo o prazer que pode. (SARAMAGO, 1995, p. 31). 

 

 aldeia 
fictícia onde se desenvolve a narrativa -, com ironia reveladora de suas atribuições: 

 
Para os forasteiros que chegavam sem amor, transformaram a rua das carinhosas 
matronas da França num povoado mais extenso que o outro e, numa quarta-feira 
gloriosa, trouxeram um trem carregado de putas inverossímeis, fêmeas 
babilônicas adestradas em recursos imemoriais e providas de toda espécie de 
ungüentos e dispositivos para estimular os inertes, despertar os tímidos, saciar os 
vorazes, exaltar os modestos, desenganar os múltiplos e corrigir os solitários. 
(MÁRQUEZ, 2014).   

   

No Brasil, artistas também se dedicaram a conferir visibilidade ao trabalho sexual. 
Lasar Segall retratou a prostituição na zona portuária do Rio de Janeiro, o Mangue, como na 

, 
ambientada entre os anos 1920 e 1930, no Brasil, José Mauro de Vasconcelos descreve a 
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para insultar a irmã: 
 

O diabo se soltou dentro de mim. A revolta estorou como um furacão. No 
começo veio uma simples rajada.  
- Sabe o que você é? É uma puta! 
Ela colou o rosto ao meu. Seus olhos despendiam fagulhas. 
- Repete se você tem coragem. 
Destaquei bem as sílabas: 
- Pu-ta! 
Ela apanhou a mão de couro sobre a cômoda e começou a me bater sem piedade. 
Virei as costas e escondi a cabeça entre as mãos. A dor era menor que a minha 
raiva: 
- Puta! Puta! Filha de uma puta!... (VASCONCELOS, 2019, p. 150). 

  

-

desejo, como  
 

A puta  
 
Quero conhecer a puta. 
A puta da cidade. A única. 
A fornecedora. 
Na rua de Baixo 
Onde é proibido passar. 
Onde o ar é vidro ardendo 
E labaredas torram a língua 
De quem disser: Eu quero 
A puta 
Quero a puta quero a puta. 

 
 

O dramaturgo brasileiro Nelson Rodrigues retrata em diversos de seus textos a 
prostituição, destacando-
o amor do viúvo Herculano pela prostituta Geni, em um texto carregado de expressões que 
revelam a estigmatização e o falso moralismo hipócrita de uma típica família brasileira 
(GONÇALVES, 2015). O texto ganhou os teatros brasileiros na década de 1960 e inspirou 
filme homônimo, em 1973 (TODA, 2014). 

A produção artística sobre o trabalho sexual e seu estigma não se limitou às artes 
plásticas e literatura, inspirando diversas composições de autores brasileiros, destacando-se 

ríodo em 
que o Brasil se encontrava avassalado pela ditadura militar.  

é entrecortada por crônicas, brinca com a linearidade narrativa, com idas e vindas no tempo 
e no espaço, entrelaçando acontecimentos cotidianos da Zona Boêmia de Belo Horizonte, 
especialmente o Centro, espaço de tentativa de gentrificação.  
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As prostitutas também foram incontáveis vezes retratadas na sétima arte, como Holly 
Golightly, protagonizada por Audrey Hepburn, no papel que a imortalizou no filme 
Bonequinha de Luxo (1961), adaptação cinematográfica da obra Breakfast at Tiffany's, de 
Truman Capote.  Destaca-se também a prostituta Vivian Ward, interpretada por Julia Roberts 
no filme Pretty Woman (2005), lançado em 1990, que exalta a redenção da prostituta de forma 
romantizada, na versão moderna da Cinderela.  

integrante da classe média brasileira. Embora o primeiro seja ficcional e o segundo biográfico, 
ambos guardam em comum a narrativa redencionista, a salvação da prostituta pelo amor de 

 
Observa-se igualmente, nas produções audiovisuais e nas descrições literárias, a 

utilização da beleza e erotismo como recursos de linguagem significativos. A escolha de 
atrizes consideradas beldades, sensuais, com fortes apelos comerciais e evocadores do 
p

sexuais como problema social ou como párias, utilizam-se os estereótipos da mulher 
marginalizada, associadas à pobreza.  

Os espaços retratados também variam. Ora em boates e hotéis luxuosos para criar o 
desejo, associando-se ao status de bem-sucedido, quando se ressalta a beleza da salvação. A 
recusa a esta, normalmente, é associada à degradação pessoal, resultante em tragédias 

com a caracterização das atrizes, atores e figurantes como seres medonhos. Retratam-se 
         

Outras obras, entretanto, pretendem-se mais realistas quanto à temática, das quais 
destacam- Whore's 
Glory - 
do trabalho sexual na Tailândia, Bangladesh e México, permitindo refletir sobre os diferentes 
contextos de pobreza e a prática distinta do trabalho sexual, desvinculados do salvacionismo.  

Perspectivas mais realistas ainda podem ser encontrados em diversos documentários 
que abrangem as discussões que envolvem o trabalho sexual, dentre os quais destaca-se a 

 sta 
Isabela Mercuri, em 2016. O documentário debate a autodeterminação das mulheres no 
exercício do trabalho sexual e suas visões distintas acerca da normatização do ofício, 
contando com a participação de diversas trabalhadoras, dentre elas ativistas pela regulação, 
como Indianarae Siqueira e Betânia Santos, bem como de profissionais que atuam 
juntamente às trabalhadoras e aos movimentos sociais. 

 
Invisibilidade social dissociada: as artes das trabalhadoras sexuais e os direitos 
humanos 

   
A real sensibilidade quanto ao tema se apresenta nas produções das próprias 

trabalhadoras sexuais, que compartilham suas vivências, ao passo que fortalecem a luta social 
por reconhecimento. Diversas obras modernas retratam o trabalho sexual, a expandir-se para 
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todas as formas de cultura e entretenimento, como séries e blogs, ocupando espaço e 
conferindo visibilidade ao trabalho sexual na arte digital, sendo que estas últimas possuem 
grande importância, conferindo às próprias profissionais, em registros autobiográficos, 
desromantizarem a retratação da prostituição, ao expor o cotidiano de quem vivencia o 

enaltecem a necessidade de visibilidade, e manifestando a necessidade de regulação do 
trabalho sexual, como elemento conferidor de dignidade.  

A literatura, a partir das narrativas das próprias trabalhadoras sexuais, também se 
apresenta como potência na luta pelo reconhecimento, como a obra de Amara Moira (2016) 

 
com o R a fazer sobreposição sobre o T, para maior aceitação comercial, mantendo-se o seu 
conteúdo. Na obra, a autora narra seu cotidiano como trabalhadora sexual, assim como 

 

Rebu, integrado por trabalhadoras sexuais cis e trans para prevenção e combate à violência 
contra trabalhadoras sexuais, contou com a direção de Kelson Frost e produção executiva 
da trabalhadora sexual ativista Santuzza Alves de Souza. O filme apresenta a história de três 
pessoas, filhas de trabalhadoras sexuais, cujas vidas foram impactadas pela estigmatização 
decorrente do trabalho exercido por suas mães e suas impressões sobre o trabalho sexual. 

As produções mencionadas, dentre tantas artistas e produções, são apenas exemplos 
de criações artísticas das trabalhadoras sexuais que revelam a necessidade de visibilidade, 
denunciam os efeitos do estigma, as discriminações sofridas, a inefetividade de direitos 
humanos e fundamentais, ao passo que também são manifestações individuais ou coletivas 
pelo reconhecimento do trabalho e seus direitos, autodeterminação, liberdade e igualdade.  

 
Conclusão 

 
  A importância política de obras produzidas por trabalhadoras sexuais ou que as 

representem para o reconhecimento do trabalho sexual como trabalho e da condição de 

2018, p. 94), capaz de provocar no outro o entendimento de uma realidade distinta, a partir 
do contato com experiências diversas e reais, capazes de sensibilizar, emocionar e fazer 
refletir. Atentar à presença das trabalhadoras sexuais nas artes, quando retratadas ou quando 
autoras, possibilita compreender que o trabalho sexual integra, nos diversos espaços e 
tempos, a história e cultura humanas. 

A representação e a produção das trabalhadoras sexuais nas artes revelam a 
necessidade do urgente reconhecimento em todas as esferas, com a correspondente 
efetividade dos direitos humanos e fundamentais no paradigma democrático, em 
conformidade com a necessária realização da justiça social para superação das desigualdades 
e estigma, como respeito e proteção das trabalhadoras sexuais.   
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